BENÊ TREVISAN

(Benedito Carlos Trevisan)

São José do Rio Pardo, SP, 14/05/1956

Pintor, desenhista, objetista e professor. Assina BENET. 

Em 1976, ainda em sua terra natal, cursa Artes Plásticas na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Em 1977 participa do I Encontro Latino-Americano da Arte e Educação, promovido pelo Ministério da Educação e Cultural/Funarte no Rio de Janeiro/RJ.ESTUDA na Faculdade de Belas-Artes de São Paulo/SP, onde, em 1979, diploma-se em Educação Artística com habilitação em Artes Plásticas e participa da Programação Visual e Montagem da Jovem Arte no Sesc Campinas/SP. Paralelamente, freqüenta cursos de Arte na Pinacoteca do Estado de São Paulo e no Paço das Artes, ambos em São Paulo/SP. Em 1980, cursa História da Arte no Século XX na Galeria Paulo Prado em São Paulo/SP e participa como monitor na “Semana de Arte e Ensino”

 da Escola de Comunicações e Artes na Universidade de São Paulo/SP. Em 1981, começa a lecionar, ministrando Fundamentos da Expressão e da Forma e Teatro na Faculdade de Filosofia de São José do Rio Pardo/SP e, em 1982, Desenho e Criatividade no Espaço Cultural Centro das Artes em São Paulo/SP. Em 1983,frequenta o respeitado Ateliê de papel artesanal “Handmade” de Otávio Roth em São Paulo/SP, orienta o Projeto Traga Sua Arte no Espaço Cultural Sesc Campestre em  São Paulo/SP. Em 1984,  participa do “Projeto Arte na Rua” no Museu de Arte Contemporânea – sede Parque do Ibirapuera em São Paulo/SP e executa um painel em lona exposto na Casa do Artista em São Paulo/SP, por ocasião do lançamento dos papéis artesanais de Otávio Roth.Em 1985 participa da equipe de pintura “trompe l’oeil” na séde do Banco Safra no Rio de Janeiro. A partir de 1986, é Curador do Museu Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP permanecendo no cargo até 2004 deixando um acervo em torno de 200 obras de arte para a Pinacoteca “Germinal Artese”.Em 1989 abre o Espaço Cultural Spazo em São José do Rio Pardo/SP.Em 1990 faz a direção de arte de Canudos Revisitada que estreou no Teatro Anchieta na Jornada Experimental de Teatro do SESC/SP. Em 1995, participa do Congresso Holístico Internacional com Vivência e Vídeo no Espaço Cultural Rio Centro no Rio de Janeiro/RJ e em 1997 apresenta o video “Iluminuras” no Congresso Holístico e Transpessoal Internacional em Aguas de Lindoia.Sua obra é influenciada pelas vivencias em espaços holísticos resultando numa produção de arte alternativa, realizando projetos ambientais, cenários,instalações e experiências em diversos suportes como papel artesanal, painéis em lona de encerado e assemblages.

Outras funções desempenhadas
• Membro do Júri de Seleção e Premiação do VI Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP, 1989.

• Membro do Júri de Seleção e Premiação do IX Salão de Artes Plásticas de Araraquara/SP, 1991.

• Membro do Júri de Seleção e Premiação do XI Salão de Arte Contemporânea de São José do Rio Preto/SP, 1991.

   Curador da coletiva Imaginário Popular no Museu Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP, 1991.
• Membro do Júri de Seleção e Premiação do XII Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP, 1995.

   Curador da exposição Germinal Artese – Vida E Obra – 1903/1982 para o Museu de São José do Rio Pardo/SP,1995.
• Curador da coletiva Imaginário Religioso para o Museu Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP, 1997.

• Curadoria da exposição A Ponte e remontagem do acervo da Casa de Cultura Euclides da Cunha em São José do Rio Pardo/SP, 2001.

• Curador da coletiva Arte Psicodélica na Casa de Cultura Euclides da Cunha em São José do Rio Pardo/SP, 2002.

• Curador da coletiva Natu-Reza exibida no Centro da Memória Rio-Pardense por ocasião da XCI Semana Euclidiana em São José do Rio Pardo/SP, 2003.

• Curador da coletiva Infinito nos 18 Anos do Museu Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP, 2004.

• Curador da mostra “Saudadestacidade” no Centro da Memória em São José do Rio Pardo/SP, 2005.

   Curadoria e montagem de espetáculo no Festival da Primavera da Universidade da Luz em Nazaré Paulista/SP,2006.
• Curador da coletiva Minas Abissal na Galeria de Arte “Mario Seguso” em Poços de Caldas/MG, 2007.

CRÍTICA

“Fascinado pelo espaço cênico, da tela, do papel, Benê pinta o movimento, o gesto ritual e antropológico da dança que se concretiza em figuras soltas, por vezes esfumaçando-se nos contornos. São insinuações fortes, sensuais, próprias de alguém que espreita a vida (o movimento, a dança) com a vontade de possuir o sujeito desenhado. Sua queda pela beleza natural, plástica e para a plasticidade do próprio corpo físico de adolescente, de jovem atual, é notória na exuberância das formas, quase sempre idílicas” (Mário Garcia Guillén, crítico de arte, 1982).

“Benê se apresenta através de uma expressão gráfica abstrata que busca a gestualidade e a simbologia visual. Nos desenhos de maior dimensão, ele cria uma circunstância visual onde valores gráficos ganham uma índole próxima a da pintura de transvanguarda. O circulo é o elemento mais constante, pois revela uma reflexão criadora que se identifica com os contornos da espiritualidade. Alguns trabalhos nos revelam um envolvimento místico. Esotérico. A cor, vibrante e vigorosa, ganha todos os vazios, se estabelece pela intensidade. Nos desenhos de menor dimensão, a abstração se torna mais formal, conseqüentemente, existe um rigor mais simbólico. Nos oferece assim, pistas para desvendar seu processo criador: parte de experiências comuns, intuídas, que possibilitam uma eficiente reflexão visual. Resulta numa geometria contida que provoca maior estruturação plástico-espacial. Exerce um total domínio sobre a criação. Sua produção é lucidamente equilibrada” (M. Rizzoli, sobre a exposição na Galeria Aquarela, 1985).

INDIVIDUAIS

Em 1977, primeira individual no Espaço Cultural Câmara Municipal de São José do Rio Pardo/SP, por ocasião da Semana Euclidiana; em 1979, Galeria Stream Palace em Ribeirão Preto/SP; em 1980,expõe desenhos na Casa de Cultura Euclides da Cunha em São José do Rio Pardo/SP; em 1981, Variation no Centro de Convivência Cultural de Campinas/SP e no Teatro Municipal de Piracicaba/SP; em 1982, Galeria Cultura na Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo/SP, Espaço Cultural Centro das Artes em São Paulo/SP e Espaço Natural Bacana em São Paulo/SP; em 1983, Performance e Instalação na Del Guerra Galeria de Arte de São José do Rio Pardo/SP; em 1985, Desenhos da Série “Estojo Escolar” na Galeria Aquarela Arte Contemporânea em Campinas/SP; em 1987, “Imagens Primais” no Espaço Cultural Zoster em São Paulo/SP e na Sala Expressão Nova do Centro Cultural São Paulo/SP;em 1990, Materialidade do Tempo: Assemblages, Objetos e Instalação no Museu de Arte Contemporânea de Campinas/SP; em 1995, expõe o Projeto Religare no Museu Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP;em 1998, “O Poder da Dor” no Museu de Arte Contemporânea de Campinas; em 2004, Retrospectiva: 1979-1997 no Centro da Memória Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP; em 2006, Espaço/Tempo no Centro Livre de Arte e Cultura de São João da Boa Vista/SP.

COLETIVAS

Em 1972, Salão de Arte Estudantil do IEEEC São José do Rio Pardo/SP; em 1973, Salão de Arte Estudantil do IEEEC São José do Rio Pardo/SP e Salão de Arte Jovem da Semana Euclidiana em São José do Rio Pardo/SP; em 1974, Salão de Arte Estudantil do IEEEC São José do Rio Pardo/SP; em 1975, Salão de Arte Estudantil do IEEEC e Salão de Arte Regional na Semana Euclidiana, ambas em São José do Rio Pardo/SP; em 1976, Feira Riopardense em São José do Rio Pardo/SP; em 1978, Artistas Riopardenses na Semana Euclidiana em São José do Rio Pardo/SP, Mostra de Arte na Faculdade Paulista em São Paulo/SP e Feira Livre de Arte na Faculdade de Belas-Artes em São Paulo/SP; em 1980, Exposição de Arte na Semana Guiomar Novaes em São João da Boa Vista/SP, I Salão de Arte de Cubatão/SP, Xeroarte na Universidade de Arte de Ribeirão Preto/SP e Jovem Arte no Espaço Cultural Sesc em Campinas/SP; em 1981, VI Salão Contemporâneo de Artes Plásticas de Ribeirão Preto/SP; em 1982, Salão de Arte Regional na Semana Euclidiana em São José do Rio Pardo/SP, montagem e participação na coletiva de inauguração da Del Guerra Galeria de Arte em São José do Rio Pardo/SP; em 1983, Carnaval dos Carnavais no Espaço Cultural Sesc Campinas/SP, Espaço Cultural Centro das Artes em São Paulo/SP e Espaço Cultural Clube da Praça em Mococa/SP; em 1984, Anima Galeria de Arte em São Paulo/SP; em 1985, Painéis de Grande Formato na Galeria Aquarela Arte Contemporânea em Campinas/SP e Coletiva de Acervo na Unidade Dois Galeria de Arte em São Paulo/SP; em 1986, Mostra Internacional de Arte Postal Welcome, Mr. Halley no Centro de Convivência Cultural Campinas/SP e no Paço das Artes em São Paulo/SP; em 1987, Papel Artesanal no Brasil no Museu de Arte Contemporânea de Campinas/SP e Nos Trilhos da Mogiana no Centro de Convivencia Cultural, Galeria de Arte da Universidade de Campinas/Sp e O Estudo, o Quadro e o Pintor na Galeria de Arte do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas/SP; em 1988, Linguagens do Papel no Museu de Arte Moderna de Americana/SP e a vídeo-instalação Projeto Útero/Tecnologia do Inconsciente ao XXIV Salão de Arte Contemporânea de Campinas/SP; em 1989, O Papel Artesanal na América Latina na Pinacoteca do Estado de São Paulo e o video Tecnologia do Inconsciente no I Salão de Artes Visuais de Presidente Prudente/SP; em 1991, IX Salão de Artes Plásticas de Araraquara/SP, Galeria Aquarela Arte Contemporânea em Campinas/SP; em 1995, Projeto Orion no Salão de Exposições do Paço Municipal de Santo André/SP. e apresenta a instalação Mercado Comum na coletiva de inauguração do Museu da Cidade em Campinas/SP; em 1996,o vídeo Trombetas de Anjos no XXVIII Salão de Arte Contemporânea de Piracicaba/SP; em 1998, mostra a instalação Assim na Terra como no Céu na I Semana Furlanetto no Teatro Municipal de São João da Boa Vista/SP e a instalação Destino no XIV Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP; em 2001, expõe o vídeo-instalação Ondas na coletiva A Ponte na Casa de Cultura Euclides da Cunha em São José do Rio Pardo/SP; em 2002, Arte Psicodélica na Casa de Cultura Euclides da Cunha em São José do Rio Pardo/SP; em 2003, expõe painel e assemblages na coletiva Natu-Reza no Centro da Memória Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP, o painel tríptico em lona Assim é se lhe parece no XX Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP e apresenta o vídeo Nosso mar é de montanhas cobertas de céu no III Festival de Vídeo do Cine 14 Bis em Guaxupé/MG; em 2004,na coletiva Infinito  nos 18 Anos do Museu Rio-Pardense em São José do Rio Pardo/SP; em 2005, a vídeo-instalação Medieval no XXII Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP;em 2006 “Artespiritualidade” na Universidade da Luz em Nazaré Paulista/SP; em 2007, apresenta a vídeo-instalação “ meDIEval” na Galeria da Cia. Bella de Artes em Poços de Caldas/MG.
INTERNACIONAIS

Coletivas

Participa desde a década de 70 de eventos de Arte Postal em vários países.
Em 1995, Religare no Festival Internacional de Vídeo de Budapest, Hungria; em 1998 participa do “Projeto Instalações” na Artpool Research Center de Budapest, Hungria.

PRÊMIOS

Entre 1972 e 1975, arrebata quase todos os prêmios em exposições estudantis de São José do Rio Pardo/SP; em 1980, Menção Honrosa pela Sociedade Brasileira de Belas-Artes no I Salão Nacional de Cubatão/SP;em 1989 o video Tecnologia do Inconsciente é premiado no I Salão de Artes Visuais de Presidente Prudente/SP e o cenário da peça teatral Equus no Festival de Teatro Estadual do SESC São Carlos/SP; em 1996, seu vídeo Trombetas de Anjos merece o Prêmio Referência Especial do Júri no XXVIII Salão de Arte Contemporânea de Piracicaba/SP;em 1998, sua instalação é premiada no Salão de Arte de Mococa; em 2003, com seu painel tríptico em lona Assim é se lhe parece, merece o Certificado de Isenção do Júri no XX Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP e seu vídeo Nosso mar é de montanhas cobertas de céu arrebata os Prêmios Melhor Direção, Melhor Roteiro, Melhor Fotografia e Melhor Trilha Sonora no III Festival de Vídeo do Cine 14 Bis em Guaxupé/MG; em 2005, sua vídeo-instalação Medieval é premiada no XX Salão de Artes Plásticas de Mococa/SP.
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